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RESUMO: As cardiopatias congênitas são malformações estruturais do coração que 

ocorrem durante o desenvolvimento fetal, afetando significativamente a morbidade e 

mortalidade pediátrica. Diagnosticar e tratar essas condições representam desafios clínicos 

complexos devido à sua ampla variedade de apresentações sintomáticas e à necessidade de 

intervenções especializadas desde a infância. As manifestações clínicas podem variar desde 

sintomas leves até comprometimento hemodinâmico grave, exigindo abordagens 

diagnósticas precisas e intervenções terapêuticas oportunas para melhorar os desfechos 

clínicos. Objetivo: Revisar sistematicamente a literatura recente para explorar as diversas 

manifestações clínicas de cardiopatias congênitas em pacientes pediátricos, focando nos 

desafios diagnósticos e nas estratégias de tratamento utilizadas. Metodologia: A revisão 

seguiu as diretrizes do checklist PRISMA. Utilizaram-se as bases de dados PubMed, Scielo 

e Web of Science para buscar artigos publicados nos últimos 10 anos. Os descritores 

incluíram "congênito", "cardiopatia", "criança", "manifestações clínicas" e "tratamento". 

Critérios de inclusão foram estudos que investigaram especificamente crianças com 

cardiopatias congênitas, relatos de caso e ensaios clínicos. Critérios de exclusão foram 

estudos que não focavam em pacientes pediátricos, estudos duplicados e relatos de casos não 

relevantes para os desfechos clínicos. Resultados: Os principais tópicos identificados 

incluíram a diversidade das manifestações clínicas, como cianose, insuficiência cardíaca e 

arritmias, além das abordagens terapêuticas contemporâneas, como cirurgias corretivas e 

intervenções farmacológicas. A revisão destacou a importância da detecção precoce e do 

manejo multidisciplinar para otimizar os resultados clínicos em pacientes pediátricos com 

cardiopatias congênitas. Conclusão: Em suma, a revisão sistemática enfatizou a 

complexidade das manifestações clínicas das cardiopatias congênitas em crianças e a 

necessidade de estratégias de diagnóstico e tratamento integradas para melhorar os 

prognósticos. Este estudo contribui para o entendimento atualizado dessas condições e pode 

orientar práticas clínicas futuras visando melhores resultados para os pacientes pediátricos 

afetados. 
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INTRODUÇÃO 

As cardiopatias congênitas representam um grupo diversificado de malformações 

cardíacas presentes ao nascimento, resultantes de defeitos no desenvolvimento estrutural 

do coração durante a gestação. Essas anomalias podem variar amplamente em gravidade e 

tipo, desde defeitos simples, que podem ser assintomáticos ou causar sintomas leves, até 

malformações complexas que comprometem seriamente a função cardíaca e a saúde geral 

da criança. Entre as manifestações clínicas mais comuns estão a cianose, caracterizada pela 

coloração azulada da pele devido à oxigenação inadequada do sangue, a insuficiência 

cardíaca, que se manifesta por dificuldade respiratória, edema e má perfusão, e as arritmias, 

que são irregularidades no ritmo cardíaco. A diversidade de apresentações clínicas torna 

cada caso único, exigindo uma abordagem individualizada para diagnóstico e tratamento. 

Diagnosticar cardiopatias congênitas em pacientes pediátricos é um desafio 

significativo na prática médica. A ampla variedade de sintomas e a gravidade variável das 

condições podem dificultar a identificação precoce e precisa dessas anomalias. Além disso, 

muitas cardiopatias congênitas podem não ser detectadas durante a gestação ou nos 

primeiros meses de vida, necessitando de vigilância contínua e avaliações detalhadas para 

um diagnóstico correto. Os métodos diagnósticos incluem exames físicos detalhados, 

eletrocardiogramas, ecocardiogramas, ressonância magnética cardíaca e, em alguns casos, 

cateterismo cardíaco. Cada um desses métodos possui suas particularidades e limitações, e 

a escolha do método mais adequado depende da suspeita clínica e das características 

individuais do paciente. A precisão diagnóstica é fundamental para planejar intervenções 

terapêuticas eficazes e melhorar os desfechos a longo prazo. 

A complexidade dessas doenças exige um conhecimento aprofundado e uma atenção 

meticulosa dos profissionais de saúde para garantir que as crianças afetadas recebam o 

diagnóstico correto e o tratamento adequado o mais cedo possível. 

As cardiopatias congênitas em crianças requerem abordagens terapêuticas complexas 

e diversificadas. O tratamento dessas condições frequentemente envolve intervenções 

cirúrgicas e farmacológicas. Cirurgias corretivas são comumente realizadas para reparar 

defeitos estruturais, enquanto intervenções menos invasivas, como procedimentos de 

cateterismo, são empregadas para tratar determinados tipos de malformações. 

Medicamentos específicos também são usados para controlar sintomas e melhorar a função 
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cardíaca, demonstrando que a escolha do tratamento depende da natureza e da gravidade da 

condição individual de cada paciente. 

A detecção precoce das cardiopatias congênitas é essencial para melhorar os resultados 

clínicos. Programas de triagem neonatal, que incluem o exame físico detalhado e a oximetria 

de pulso, desempenham um papel crucial na identificação dessas anomalias nos primeiros 

dias de vida. Avaliações pediátricas regulares e exames de imagem avançados, como 

ecocardiogramas, ajudam a monitorar o desenvolvimento cardíaco e a detectar anomalias 

que podem não ser evidentes imediatamente após o nascimento. A identificação precoce 

permite intervenções tempestivas, que são fundamentais para prevenir complicações graves 

e melhorar a qualidade de vida dos pacientes. 

O manejo eficaz de cardiopatias congênitas em crianças exige uma abordagem 

multidisciplinar. A colaboração entre cardiologistas pediátricos, cirurgiões cardíacos, 

intensivistas, enfermeiros especializados e outros profissionais de saúde é vital para garantir 

um cuidado abrangente e coordenado. Cada membro da equipe contribui com sua expertise 

específica para criar um plano de tratamento individualizado, que considera as necessidades 

únicas de cada paciente. Essa abordagem integrada não só melhora os desfechos clínicos, 

mas também proporciona um suporte contínuo para as famílias, ajudando-as a navegar pelos 

desafios associados ao tratamento de doenças cardíacas congênitas. 

Portanto, a combinação de intervenções terapêuticas adequadas, detecção precoce e 

uma abordagem multidisciplinar é fundamental para o manejo eficaz das cardiopatias 

congênitas em pacientes pediátricos, garantindo melhores prognósticos e uma qualidade de 

vida aprimorada para as crianças afetadas. 

OBJETIVO 

Este estudo revisa sistematicamente a literatura recente para explorar as diversas 

manifestações clínicas de cardiopatias congênitas em pacientes pediátricos, focando nos 

desafios diagnósticos e nas estratégias de tratamento utilizadas. Busca-se identificar padrões 

de apresentação clínica, métodos diagnósticos eficazes e abordagens terapêuticas que 

possam melhorar os desfechos clínicos. A revisão também pretende destacar a importância 

da detecção precoce e do manejo multidisciplinar, proporcionando uma visão abrangente 

sobre como essas práticas influenciam a qualidade de vida e o prognóstico das crianças com 

cardiopatias congênitas. 
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METODOLOGIA 

A metodologia deste estudo seguiu rigorosamente o protocolo do checklist PRISMA, 

garantindo uma revisão sistemática e transparente da literatura sobre manifestações clínicas 

de cardiopatias congênitas em pacientes pediátricos. A busca foi realizada nas bases de dados 

PubMed, Scielo e Web of Science, utilizando os descritores "congênito", "cardiopatia", 

"criança", "manifestações clínicas" e "tratamento". A estratégia de busca foi desenhada para 

captar o maior número possível de estudos relevantes, publicados nos últimos 10 anos. Os 

critérios de inclusão adotados foram: estudos que abordavam cardiopatias congênitas em 

pacientes pediátricos, artigos publicados em periódicos revisados por pares, estudos que 

apresentavam dados clínicos detalhados sobre manifestações e tratamentos, publicações 

disponíveis em texto completo e artigos escritos em português, espanhol ou inglês. Esses 

critérios asseguraram a relevância e a qualidade dos estudos incluídos na revisão. 

Por outro lado, os critérios de exclusão foram: estudos que não focavam 

especificamente em pacientes pediátricos, artigos que não apresentavam dados clínicos ou 

detalhamento insuficiente sobre manifestações e tratamentos, publicações duplicadas ou 

que já faziam parte de revisões anteriores, estudos de caso com amostra insuficiente para 

análise estatística significativa e artigos que não estavam disponíveis em texto completo. 

Esses critérios de exclusão garantiram a eliminação de trabalhos irrelevantes ou de baixa 

qualidade metodológica. 

A seleção dos estudos foi realizada em três etapas. Primeiro, títulos e resumos foram 

avaliados quanto à relevância. Em seguida, os textos completos dos artigos potencialmente 

elegíveis foram revisados detalhadamente para confirmar sua adequação aos critérios de 

inclusão. Finalmente, os dados extraídos dos estudos selecionados foram sintetizados e 

analisados de acordo com os objetivos da revisão. 

RESULTADOS 

Foram selecionados 15 artigos. As cardiopatias congênitas em pacientes pediátricos 

apresentam uma ampla gama de manifestações clínicas. Estas variam desde sintomas leves, 

que podem passar despercebidos nos primeiros meses de vida, até sinais mais graves que 

exigem intervenção imediata. Os sintomas podem incluir cianose, caracterizada por uma 

coloração azulada na pele e nas mucosas devido à oxigenação inadequada do sangue, além 

de dificuldades respiratórias e de alimentação. Em casos mais severos, observa-se 
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insuficiência cardíaca, que se manifesta por sinais como edema, fadiga extrema, dificuldade 

respiratória e má perfusão. A presença de arritmias, que são irregularidades no ritmo 

cardíaco, também é comum e pode agravar o quadro clínico, exigindo monitoramento 

constante. 

A diversidade das manifestações clínicas torna o diagnóstico um desafio significativo. 

Os profissionais de saúde precisam estar atentos a uma ampla variedade de sinais e 

sintomas, e a detecção precoce é crucial para evitar complicações graves. Por exemplo, em 

neonatos e lactentes, a cianose pode ser um dos primeiros indícios de uma anomalia cardíaca 

congênita, necessitando de avaliação imediata por um cardiologista pediátrico. A 

insuficiência cardíaca em crianças pode se apresentar de maneira diferente em comparação 

aos adultos, exigindo um olhar especializado para identificar sintomas sutis. Assim, a 

complexidade das manifestações clínicas demanda uma abordagem cuidadosa e detalhada 

para garantir que as cardiopatias congênitas sejam diagnosticadas e tratadas 

adequadamente. 

Diagnosticar cardiopatias congênitas em crianças é um processo intrincado que 

envolve várias etapas e técnicas especializadas. A ampla gama de apresentações 

sintomáticas e a gravidade variável das condições tornam a identificação precoce essencial, 

mas desafiadora. Exames físicos detalhados são frequentemente o primeiro passo, seguidos 

por investigações mais específicas, como eletrocardiogramas (ECG), que avaliam a 

atividade elétrica do coração, e ecocardiogramas, que utilizam ultrassonografia para 

visualizar as estruturas cardíacas e avaliar seu funcionamento. Em casos mais complexos, 

pode ser necessário recorrer à ressonância magnética cardíaca ou ao cateterismo cardíaco, 

procedimentos que proporcionam informações detalhadas sobre a anatomia e a função do 

coração. 

A precisão diagnóstica é fundamental para planejar intervenções terapêuticas eficazes. 

Portanto, a escolha do método diagnóstico mais apropriado depende das características 

individuais de cada paciente e da suspeita clínica inicial. Além disso, a interpretação dos 

resultados requer uma expertise considerável, uma vez que algumas cardiopatias podem 

apresentar sinais discretos que são facilmente ignorados sem uma análise cuidadosa. A 

detecção precoce permite intervenções oportunas, que podem incluir desde tratamento 

medicamentoso para controlar sintomas até cirurgias corretivas para reparar anomalias 

estruturais. Em última análise, o diagnóstico preciso e precoce é essencial para melhorar os 
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desfechos clínicos e garantir uma melhor qualidade de vida para as crianças afetadas por 

cardiopatias congênitas. 

O tratamento das cardiopatias congênitas em pacientes pediátricos envolve uma 

combinação complexa de intervenções cirúrgicas e farmacológicas. As cirurgias corretivas 

são frequentemente necessárias para reparar defeitos estruturais graves no coração. Estas 

intervenções variam desde procedimentos relativamente simples, como a correção de 

defeitos septais, até cirurgias mais complexas, como a reconstrução de grandes vasos ou a 

correção de anomalias valvulares. Em muitos casos, a cirurgia é realizada logo após o 

nascimento ou nos primeiros meses de vida, a fim de minimizar as complicações e melhorar 

a função cardíaca a longo prazo. Além disso, procedimentos de cateterismo, que são menos 

invasivos, podem ser utilizados para corrigir certos tipos de defeitos, oferecendo uma 

alternativa valiosa às cirurgias tradicionais. 

Paralelamente às intervenções cirúrgicas, o manejo farmacológico desempenha um 

papel crucial no tratamento de cardiopatias congênitas. Medicamentos específicos são 

utilizados para controlar sintomas, melhorar a função cardíaca e prevenir complicações. Por 

exemplo, diuréticos podem ser administrados para reduzir o edema e aliviar a insuficiência 

cardíaca, enquanto agentes inotrópicos podem ser utilizados para aumentar a força de 

contração do coração. A terapia medicamentosa é frequentemente personalizada, ajustando-

se às necessidades individuais de cada paciente, e pode ser necessária a longo prazo para 

garantir a estabilidade clínica. Assim, a integração de abordagens cirúrgicas e 

farmacológicas é essencial para proporcionar um tratamento eficaz e abrangente para as 

crianças afetadas. 

A detecção precoce de cardiopatias congênitas é de extrema importância para o sucesso 

do tratamento e a melhoria dos resultados clínicos. Programas de triagem neonatal 

desempenham um papel vital nesse processo, incluindo exames físicos detalhados e a 

oximetria de pulso, que podem identificar sinais de anomalias cardíacas logo após o 

nascimento. A oximetria de pulso, em particular, é uma ferramenta não invasiva que mede 

os níveis de oxigênio no sangue e pode indicar a presença de cardiopatias congênitas 

cianóticas. A identificação precoce dessas condições permite que intervenções apropriadas 

sejam iniciadas prontamente, reduzindo o risco de complicações e melhorando os 

prognósticos a longo prazo. 
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Além dos programas de triagem neonatal, as avaliações pediátricas regulares são 

fundamentais para a detecção precoce de cardiopatias congênitas. Exames de imagem 

avançados, como ecocardiogramas, são frequentemente utilizados para monitorar o 

desenvolvimento cardíaco e identificar anomalias que podem não ser evidentes nos 

primeiros dias de vida. A ressonância magnética cardíaca também pode ser empregada para 

fornecer uma visualização detalhada das estruturas do coração, ajudando a identificar 

problemas que podem requerer intervenção. A detecção precoce e o monitoramento 

contínuo permitem uma abordagem proativa no manejo das cardiopatias congênitas, 

proporcionando às crianças afetadas a melhor chance de um desfecho positivo e uma vida 

saudável. 

O manejo eficaz de cardiopatias congênitas em pacientes pediátricos requer uma 

abordagem multidisciplinar, envolvendo uma equipe de profissionais de saúde altamente 

especializados. Cardiologistas pediátricos desempenham um papel central na avaliação 

inicial e no acompanhamento contínuo das crianças com estas condições, utilizando seu 

conhecimento especializado para realizar diagnósticos precisos e planejar intervenções 

terapêuticas adequadas. Cirurgiões cardíacos, por sua vez, são indispensáveis para realizar 

procedimentos corretivos que podem ser necessários logo após o diagnóstico ou em etapas 

subsequentes do tratamento. Além disso, intensivistas pediátricos são essenciais para o 

manejo pós-operatório e para garantir a estabilidade hemodinâmica dos pacientes, 

proporcionando cuidados intensivos quando necessário. 

Enfermeiros especializados, fisioterapeutas e assistentes sociais também são partes 

integrantes dessa abordagem multidisciplinar, cada um contribuindo de maneira crucial 

para o cuidado holístico dos pacientes. Enfermeiros oferecem cuidados contínuos, 

monitoram sinais vitais e administram medicamentos, enquanto fisioterapeutas ajudam na 

reabilitação física, promovendo a recuperação pós-cirúrgica e a melhoria da capacidade 

funcional. Assistentes sociais, por sua vez, fornecem suporte emocional e recursos para as 

famílias, ajudando-as a lidar com o impacto psicológico e social de ter um filho com uma 

condição cardíaca congênita. A integração de todas essas disciplinas garante que as crianças 

recebam um tratamento abrangente, que aborde não apenas os aspectos médicos, mas 

também os desafios físicos, emocionais e sociais associados às cardiopatias congênitas. 

A coordenação e a comunicação eficazes entre todos os membros da equipe 

multidisciplinar são fundamentais para o sucesso do tratamento. Reuniões regulares de 
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equipe permitem a discussão de casos complexos, a avaliação do progresso dos pacientes e a 

revisão dos planos de tratamento, assegurando que todas as intervenções sejam bem 

coordenadas e ajustadas conforme necessário. Além disso, a educação contínua dos 

profissionais de saúde sobre os avanços nas técnicas diagnósticas e terapêuticas é essencial 

para manter a alta qualidade do cuidado oferecido. A abordagem multidisciplinar não só 

melhora os desfechos clínicos, mas também proporciona um suporte contínuo para as 

famílias, garantindo que recebam as informações e o apoio necessários para navegar pelos 

desafios associados ao tratamento de cardiopatias congênitas em seus filhos. 

 

Os desafios associados às cardiopatias congênitas em pacientes pediátricos não se 

limitam apenas aos aspectos médicos e cirúrgicos, mas também têm um impacto 

significativo na qualidade de vida das crianças afetadas. A gestão dessas condições 

frequentemente envolve a necessidade de adaptações no estilo de vida, restrições físicas e 

acompanhamento rigoroso. Crianças com cardiopatias congênitas podem enfrentar 

limitações nas atividades físicas e esportivas, o que pode afetar seu desenvolvimento 

psicossocial e emocional. Essas restrições podem levar a desafios no processo de 

socialização, resultando em dificuldades de integração com seus pares. Além disso, a 

necessidade de múltiplas consultas médicas e procedimentos pode interferir na rotina 

escolar e familiar, exigindo um equilíbrio delicado entre cuidados de saúde e uma vida 

cotidiana normal. 

Avanços tecnológicos têm desempenhado um papel crucial no manejo das cardiopatias 

congênitas, oferecendo novas ferramentas para diagnóstico e monitoramento. A 

ressonância magnética cardíaca, por exemplo, permite uma visualização detalhada das 

estruturas cardíacas sem o uso de radiação ionizante, proporcionando informações precisas 

sobre a anatomia e a função do coração. Ecocardiogramas tridimensionais têm 

revolucionado a avaliação cardíaca, oferecendo imagens mais detalhadas e facilitando o 

planejamento de intervenções cirúrgicas. Além disso, avanços na tecnologia de materiais e 

técnicas cirúrgicas têm permitido procedimentos mais seguros e eficazes, com menores 

taxas de complicações pós-operatórias e recuperação mais rápida. Essas inovações não só 

melhoram os resultados clínicos, mas também oferecem aos pacientes pediátricos e suas 

famílias uma maior confiança no tratamento e no prognóstico das cardiopatias congênitas. 
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O manejo das cardiopatias congênitas em pacientes pediátricos demanda estratégias 

contínuas para monitorar a progressão das condições e ajustar o tratamento conforme 

necessário. Estratégias de manejo incluem não apenas intervenções médicas e cirúrgicas, 

mas também acompanhamento regular para avaliar a evolução clínica e a resposta ao 

tratamento ao longo do tempo. O acompanhamento inclui exames de imagem periódicos, 

como ecocardiogramas e ressonância magnética cardíaca, para avaliar a função cardíaca e 

detectar possíveis complicações. Além disso, testes de esforço podem ser realizados para 

avaliar a capacidade funcional do coração e orientar recomendações sobre atividades físicas 

adequadas para cada paciente. A colaboração estreita entre cardiologistas, cirurgiões e outros 

especialistas é fundamental para garantir uma abordagem integrada e personalizada, 

adaptada às necessidades específicas de cada criança. 

 

Estratégias educacionais e de suporte às famílias desempenham um papel crucial no 

manejo das cardiopatias congênitas em pacientes pediátricos, proporcionando informações 

detalhadas sobre a condição da criança, opções de tratamento e expectativas a longo prazo. 

A educação contínua das famílias ajuda a aumentar a compreensão sobre a natureza da 

condição cardíaca e os cuidados necessários, promovendo a adesão ao tratamento e a tomada 

de decisões informadas. Além disso, o suporte emocional é essencial para ajudar as famílias 

a enfrentar os desafios associados ao manejo de uma condição crônica, oferecendo recursos 

para lidar com o estresse emocional e as preocupações relacionadas ao bem-estar da criança. 

Programas de suporte também podem facilitar a conexão entre famílias que enfrentam 

situações similares, permitindo a troca de experiências e o compartilhamento de estratégias 

de enfrentamento. Em última análise, estratégias abrangentes de manejo não só melhoram 

os resultados clínicos e a qualidade de vida dos pacientes pediátricos com cardiopatias 

congênitas, mas também fortalecem o suporte familiar e comunitário em torno dessas 

crianças. 

O prognóstico e os desfechos a longo prazo de pacientes pediátricos com cardiopatias 

congênitas dependem de uma variedade de fatores que incluem a natureza específica da 

anomalia cardíaca, a eficácia do tratamento inicial e o manejo contínuo ao longo da vida. 

Para muitas crianças, o diagnóstico precoce e intervenções oportunas podem resultar em 

melhores resultados, permitindo um desenvolvimento físico e emocional mais saudável. No 

entanto, a gravidade da condição cardíaca e a presença de complicações adicionais podem 
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influenciar significativamente o prognóstico individual. Por exemplo, crianças com defeitos 

cardíacos complexos podem enfrentar desafios adicionais ao longo da vida, exigindo 

cuidados médicos intensivos e procedimentos cirúrgicos repetidos para manter a saúde 

cardíaca e o bem-estar geral. 

Os avanços na tecnologia médica e nas estratégias de tratamento têm contribuído para 

melhorar os prognósticos de crianças com cardiopatias congênitas, permitindo um controle 

mais eficaz dos sintomas e uma redução das complicações associadas. A personalização do 

tratamento com base nas características individuais de cada paciente tem sido fundamental 

para otimizar os resultados a longo prazo, adaptando as intervenções conforme necessário 

ao longo do desenvolvimento da criança. Além disso, programas de acompanhamento 

contínuo são essenciais para monitorar a evolução das condições cardíacas e detectar 

precocemente quaisquer alterações que possam necessitar de intervenções adicionais. O 

suporte multidisciplinar contínuo, que inclui cuidados médicos, apoio emocional e 

educacional às famílias, desempenha um papel crucial na promoção de desfechos positivos 

e na melhoria da qualidade de vida das crianças afetadas. Dessa forma, uma abordagem 

abrangente e coordenada é essencial para garantir que cada criança com cardiopatia 

congênita receba o cuidado necessário para alcançar seu potencial máximo e viver uma vida 

saudável e plena. 

CONCLUSÃO 

A gestão das cardiopatias congênitas em pacientes pediátricos envolveu um conjunto 

complexo de desafios diagnósticos, terapêuticos e prognósticos. As manifestações clínicas 

variadas, desde sintomas sutis até complicações graves como insuficiência cardíaca e 

arritmias, exigiram uma abordagem multidisciplinar e personalizada. A detecção precoce 

através de programas de triagem neonatal e avaliações pediátricas regulares mostrou-se 

crucial para iniciar intervenções oportunas e melhorar os resultados clínicos a longo prazo. 

Os avanços na tecnologia médica, como ecocardiografia avançada e técnicas cirúrgicas 

menos invasivas, transformaram significativamente o manejo das cardiopatias congênitas, 

permitindo tratamentos mais precisos e menos traumáticos. A integração de cuidados 

multidisciplinares, incluindo cardiologistas, cirurgiões, enfermeiros especializados e 

profissionais de apoio, foi crucial para garantir um suporte abrangente às crianças e suas 

famílias ao longo do tratamento. 



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      

 

 
Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.10.n.07. jul. 2024. 

ISSN - 2675 – 3375 

2665 

Em conclusão, o progresso contínuo na compreensão das cardiopatias congênitas e o 

desenvolvimento de abordagens terapêuticas inovadoras têm proporcionado melhores 

perspectivas para os pacientes pediátricos afetados. No entanto, os desafios permanecem, 

especialmente em termos de acessibilidade a cuidados especializados e manejo adequado de 

condições complexas. O foco contínuo em pesquisa e colaboração entre profissionais de 

saúde são fundamentais para avançar no campo e melhorar ainda mais os resultados para 

essa população vulnerável. 
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